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1. INTRODUÇÃO

Este memorial objetiva fornecer informações sobre o tipo e/ou qualidade dos materiais e mão-de-obra a serem empregados na recuperação de pavimento com serviços de tapa buracos, lombada e faixa elevada para travessia de pedestres, memoriais e planilhas orçamentárias em anexo, sendo o regime de contrato será por empreitada global.
Assim, imprescindível por parte do responsável técnico da empresa executora, que conduzirá este processo, o acompanhamento de todas as fases a serem implementadas para a realização dos trabalhos.

2. GENERALIDADES
Os serviços deverão ser feitos rigorosamente de acordo com os projetos, planilhas e memoriais apresentados.

Nos projetos apresentados, caso haja divergência entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas pôr cotas, prevalecerão sempre às últimas.

Todos os serviços deverão ter a aprovação previa da fiscalização, no que concerne às fases de execução do projeto.

Os detalhes arquitetônicos e materiais não descritos neste memorial deverão ser esclarecidos pelo Engenheiro fiscal da P. M. Iomerê.
Para facilitar o trabalho da fiscalização a contratada deverá especificar o horário em que o Eng. Responsável pela obra estará na mesma. 
3. TAPA BURACO

3.1  - FRESAGEM
Será executado o processo de fresagem a frio da superfície existente nos pontos que for necessário com o objetivo de remover as corrugações e promover a regularização da superfície e melhoria da aderência. Para a execução deste serviço, deve ser utilizada máquina fresadora, capaz de cortar camadas do pavimento na profundidade até a camada de base ou calçamento existente. 
Tais regiões a serem fresadas estão anotadas em projeto, podendo aparecem novas regiões conforme o andamento das atividades.

Após a fresagem, a área fresada deverá ser limpa com ar comprimido e lavada a fim de receber a pintura de ligação para a execução do tapa-buraco.

3.2  - TAPA-BURACO
Conforme normas do DER-SC, consiste em promover reparos em buracos existentes na via estabelecida.

Será feito o tapa-buraco somente na capa asfáltica fresada, pois não há detecção de problemas em sua infra-estrututura.

O processo deve ser iniciado após o fresamento e a limpeza da área com ar comprimido. Após a limpeza será feita a aplicação de pintura de ligação, tipo com asfalto diluído tipo RR-2C (0,5 a 0,8 kg/m²) em toda superfície e bordas da área fresada a qual receberá a massa asfáltica em CAUQ.

Será aplicada uma camada de CAUQ composta por agregados graduados (brita, areia e filler) e material asfáltico (Cimento Asfáltico CAP 50/70), sendo que o mesmo deverá preencher toda a área fresada com a finalidade de dar conforto e segurança aos motoristas e proteger a base das ações de intempéries.

Após a aplicação da massa, deverá ser feita a compactação da mesma com rolo de pneus autopropelidos, de pressão variável e capacidade mínima de 20t, e com rolo de chapa tandem de 2 tambores, peso mínimo de 6t, ou ainda com rolo de chapa de 2 tambores vibratórios, sendo que a rolagem será imediatamente feita após a aplicação da massa ficando nivelada perfeitamente à pista existente, não sendo permitidas áreas desniveladas em relação a tal.
Será considerada uma distância de transporte de DMT – 20 km.

4. LOMBADA
Será executada uma lombada no local determinados em projeto.

As lombadas respeitarão as dimensões estabelecidas pela resolução nº 039/98 de 21 de maio de 1998 do CONTRAN.

Serão executadas da lombadas TIPO I, as quais respeitam as seguintes dimensões:

a) largura: igual à da pista, mantendo-se as condições de drenagem superficial;

b) comprimento: 1,50m

c) altura: 0,08m.

Após a limpeza da área que será executada a lombada, será feita a pintura de ligação, que consiste na aplicação de ligante betuminoso sobre a superfície de base coesiva ou pavimento betuminoso anterior à execução de uma camada betuminosa qualquer, objetivando promover condições de aderência entre as camadas. A taxa de aplicação de emulsão diluída é da ordem de 0,8 l/m2. 

Após a imprimação, será feitas a aplicação do CBUQ, misturado a quente, em usina apropriada, com características específicas, composta de agregado graduado, material de enchimento (filer) se necessário e cimento asfáltico, espalhada e compactada a quente.

A execução deste serviço constituirá no revestimento com uma camada de mistura devidamente dosada e misturada a quente, constituída de agregado mineral graúdo e material betuminoso, espalhado e comprimido à quente.

A massa asfáltica deverá ser distribuída manualmente e será compactada com rolo compressor de 3 rodas e posteriormente com o rolo tipo “tanden” de porte médio com peso mínimo de 10 ton

A empresa deverá fornecer laudos demonstrando o material aplicado e laudo da espessura do pavimento, emitido pelo laboratório responsável.

Ver o detalhamento no anexo I a seguir.

4.1 - SINALIZAÇÃO VIÁRIA

Será feita a execução da sinalização viária vertical e horizontal de acordo com a resolução 039/98 do CONTRAN – Anexo II.

Será executada a pintura da lombada na cor amarela com dimensões de acordo com a resolução 038/98, sendo a pintura tipo zebrada e em diagonal, na cor amarela com espessura de 25cm, com inclinação de 45º em relação ao alinhamento da via – Anexo III.
A pintura das faixas horizontais será feita com tinta acrílica para demarcação viária e de acordo com normas do DEINFRA/SC, contidos no Projeto de Sinalização do Projeto Executivo.

As micro Esferas de Vidro Retrorefletivas a serem utilizadas poderão ser de 2 tipos :

Tipo IB - Misturadas à tinta na máquina

Tipo IIA – Aplicada por aspersão quando da aplicação da tinta.

Para inspeção e amostragem deverá ser obedecidas a EB 2162 para tintas e EB 1241 para micro esferas.

A sinalização vertical será executada de acordo com o sentido da via com posição e detalhamento especificados em projeto.

Será executada a sinalização vertical, sendo executadas 04 placas por lombada, de acordo com o sentido da via, sendo uma modelo A-18 próxima da lombada (foto 01) e outra modela A-18 com o complemento 50m (foto 02), locada a 50,00m da mesma.

As placas deverão ser confeccionadas em chapa de aço SAE 1010/1020, galvanizada, com garantia de 5 anos, de acordo com a NBR – 11904, com dimensão de 60x60cm, sendo as mesmas refelxivas na forma quanto na cor que a mesma possui, tanto no período diurno como no noturno, com altíssima visibilidade, legibilidade e durabilidade.

As placas serão fixadas em tubo de aço galvanizado com 3,50m x 2”, sendo 50cm fixados ao piso e concretado.

As placas deverão ser de vinil refletivo polimétrico, com garantia de 5 anos e refeltiva, tanto na forma quanto na cor que a mesma possui, tanto no período diurno como no noturno, com altíssima visibilidade, legibilidade e durabilidade.
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Foto – 01 - Placa A-18 – Locada próxima à lombada
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Foto – 02 - Placa A-18 – Locada a 50m de cada lombada
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Foto 03 – detalhamento – lombada Tipo I 

5. FAIXA ELEVADA PARA TRAVESSIA DE PEDESTRES

Será executada uma faixa elevada para travessia de pedestres no local determinados em projeto.

Serão executadas da lombadas TIPO I, as quais respeitam as seguintes dimensões:

a) largura: igual à da pista, mantendo-se as condições de drenagem superficial;

b) comprimento: 5,90m

c) altura: 0,08m.

Após a limpeza da área que será executada faixa elevada, será feita a pintura de ligação, que consiste na aplicação de ligante betuminoso sobre a superfície de base coesiva ou pavimento betuminoso anterior à execução de uma camada betuminosa qualquer, objetivando promover condições de aderência entre as camadas. A taxa de aplicação de emulsão diluída é da ordem de 0,8 l/m2. 

Após a imprimação, será feitas a aplicação do CBUQ, misturado a quente, em usina apropriada, com características específicas, composta de agregado graduado, material de enchimento (filer) se necessário e cimento asfáltico, espalhada e compactada a quente.

A execução deste serviço constituirá no revestimento com uma camada de mistura devidamente dosada e misturada a quente, constituída de agregado mineral graúdo e material betuminoso, espalhado e comprimido à quente.

A massa asfáltica deverá ser distribuída manualmente e será compactada com rolo compressor de 3 rodas e posteriormente com o rolo tipo “tanden” de porte médio com peso mínimo de 10 ton

A empresa deverá fornecer laudos demonstrando o material aplicado e laudo da espessura do pavimento, emitido pelo laboratório responsável.

Ver o detalhamento no projeto anexo.
5.1 - SINALIZAÇÃO VIÁRIA

Será feita a execução da sinalização viária vertical e horizontal de acordo com a legislação vigente

Será executada a pintura da faixa de segurança na cor branca e faixa amarela triangular com dimensões e detalhamentos anotados em projeto.

Toda pintura será feita com tinta acrílica para demarcação viária e de acordo com normas do DEINFRA/SC, contidos no Projeto de Sinalização do Projeto Executivo.

As micro Esferas de Vidro Retrorefletivas a serem utilizadas poderão ser de 2 tipos :

Tipo IB - Misturadas à tinta na máquina

Tipo IIA – Aplicada por aspersão quando da aplicação da tinta.

Para inspeção e amostragem deverá ser obedecidas a EB 2162 para tintas e EB 1241 para micro esferas.
Será executada a sinalização vertical, sendo executadas 02 placas, de acordo com o sentido da via, sendo uma modelo A-32-b próxima da faixa.

As placas deverão ser confeccionadas em chapa de aço SAE 1010/1020, galvanizada, de acordo com a NBR – 11904, com dimensão de 60x60cm, fixadas a uma altura do solo de 2,00m a 2,50m.

As placas serão fixadas em tubo de aço galvanizado com 3,50m x 2”, sendo 50cm fixados ao piso e concretado.

As placas deverão ser de vinil refletivo polimétrico, com garantia de 5 anos e refeltiva, tanto na forma quanto na cor que a mesma possui, tanto no período diurno como no noturno, com altíssima visibilidade, legibilidade e durabilidade.
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Foto – 01 - Placa A-32 b – Passagem sinalizada para pedestres
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após executados os serviços, a contratada deverá apresentar laudo técnico referente ao controle tecnológico dos materiais utilizados com os resultados dos ensaios e ART dos mesmos.

__________________________________

Engº. Flávio André de Oliveira

CREA/SC – 048.529-6
ANEXO FOTOGRÁFICO
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Foto 01 – ponto de correção 01                                               Foto 02 – ponto de correção 02
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Foto 03 – ponto de correção 03                               Foto 04 – ponto de correção 04
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Foto 05 – ponto de correção 05                               Foto 06 – ponto de correção 06
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Foto 07 – ponto de correção 07                Foto 08 – ponto de correção 08
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Foto 09 – ponto de correção 09                 Foto 10 – ponto de correção 10
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Foto 11 – ponto de correção 11                               Foto 12 – ponto de correção 12
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Foto 13 – ponto de correção 13                                  Foto 14 – ponto de correção 14
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Foto 15 – ponto de correção 15                                 Foto 16 – ponto de correção 16
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Foto 17 – ponto de correção 17                                Foto 18 – ponto de correção 18
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Foto 19 – ponto de correção 19                                Foto 20 – ponto de correção 20
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Foto 21 – ponto de correção 21                               Foto 22 – ponto de correção 22
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Foto 23 – ponto de correção 23                              Foto 24 – ponto de correção 24
